
Ministério dos Negócios 
Estra ngei ros 

''''STITU-r<J 

CAMÕES 

Foi i naugurada, no passado dia 16 de 
Maio, a exposição "Olhar Timor- Tau 

Matan Ba Timo]" . 

A inauguração deçorreu nas instalações 
do Instiruto Camões -Centro Cultural 
Ponuguês, em Dfl i , e inseriu-se no 
programa das Celebraçõ es da 
Independência de Timor-Leste. 

A exposição reuniu obras de cinco 
fotógrafos portugueses, que passaram 
por Timor de sde 1999 - Adriano 
Miranda. António Pedro Ferreira, 
Eduardo Gageiro, luácio Ludgero e 
Luiz Carvalho -, tendo cada um 
seleccionado outras tantas fotografias 
das s uas colecções sobre Timor-Leste, 
as suas paisagens, as suas gentes e os 
seus costumes. 

Exposição idêntica tinha sido já 
inaugurada, no auditório do Instituto 
Camões, em Lisboa, a 4 de Abril. 

o Minimo dos Negócios Esrrangeiros e da Cooperação, 
e Presidente da Comissão para as Celebr ações da 
Independência de Timor-Leste, Dr. Ramos Horta. deu as 
boas-vindas a esta e OulfaS iJJjciativas de âmbito cultural 
e felicitou o trabalho desenvolvido pelo Instituto Camões 
ao longo de quase dois anos de actividade, desejando que, 
no fururo, o trabalho deste Centro Cultural se mantenha 
louvável e digno de referência. 

Também o Chefe da Missão de Portugal em Díli, 
Embaixador Pedro Moitinho de Almeida, que, no dia 21 
de Maio, cessou (uoções, elogiou o trabalho desenvolvido 
pelo InstitlHo Camões. em Ti mor-Leste, v isto ter 
acompanhado com muita satisfação as actividades 
empreend idas por este Centro Cultural. 

A todos os participantes foi distribuido o catálogo que 
acompanhava a exposição. 

De segui da, procedeu-se ao lançamento dos livros "Babel 
Loro Sa'e- O Problema Linguístico de Timor-Leste", de 
Luís Filipe Thomaz, e "Guia de Conversação Porruguês­
-Térum", de Luís Costa. 

o "Guia de Con versação Ponuguês-Témm", de Luis 
Costa, é um pequeno manual de grande utilidade para 
todo s os cooperantes. 

Já "Babel Loro Sa'e - O Problema Linguístico de Timor­

-Leste", de Luís Filipe Thomaz, destinado a professores 
e linguistas. descreve a relação das diversas línguas que se 
faJam em Timor-Leste e o nascimento do Tétum e as suas 
cerca de 20 variantes. 

A apresentação destes dois livros esteve a cargo do 

Professor Doutor Luís Filipe Thomaz, que também 
autografou o livro de sua auroria. 

A Cidade e o Forte de Díli 
No dia 15 de Ma io foi inaugurada a exposição "A Cidade 
e o Forte Português de Dili", numa organização conjunta 
da UNESCO e do In stituto Camões - Centro Cultural 
Porruguês, em Dili. 

A inauguração decorreu nas antigas instalações do Fone 
Porruguês, em Díli. Estas instalações estão a ser agora 
recuperadas por uma empresa de construção civil 
portuguesa (ENSUL). com fundos do Banco Mundial e 
com o apoio técnico da UNESCO. O projecto de 
arquitectura foi da responsabilidade do Grupo de Estudos 
de Reconstrução - Timor Lorosa'e (GERTIL) e foi 
o f erecido por Portugal às entidades timorenses, através 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros. A \.' fase das 
obras estará concluída deotro em breve. O espaço 
recuperado servirá para albergar o Centro Cultural 
Timorense - Umn Fukun Timor. 

A referida exposição era composta por vinte e um canazes, 
ilustrativos da história da cidade e do fone porruguês de 
Díli, ao longo dos últimos dois sécu los, projec tando ainda 
o futuro arquitectónico de ambos. Os cartaZes estavam 
legendados em quatro línguas : português, tétum, inglês e 
indonésio. 

Na inauguração estiveram presentes o Chefe da Missão 
Portuguesa cm DfIi. Embaixador Pedro Moitinho de 
Almeida, o Ministro dos Negócios Estrangeiros e da 
C ooperação, e também Presidente da Comissão para as 
Comemorações da Independência de Timor-Leste, Dr. 
Ramos Horra. o Ministro da Educação, Dr. Armindo Maia, 
o Bispo D. Carlos Ximenes Belo e O� coordenadores da 
exposição. Eng. Sousa Lobo e Professor Doutor Luís Filipe 
Thomaz. 

A �nauguração desta exposição inseriu-se também no 
programa das Celebrações da Independência de Ti mor­
-Leste. 
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Luís Váz de Camões - Um homem em busca do maIS­
-além que transporta consigo o espelho de uma cultura 

rçam-se as velas. entrega-se o úlLÍmo adeus aos olhares já 
saudosos, molhados pelos mistérios do desconhecido. 
levaotam-se as âncoras e as caravelas esLão prestes a fazer­
se aos mares, no momento preciso em que se soltam os 
cabos. Foram estes os homens que gritaram a vontade c o 
sentimento para que as amarras se soltassem do cais da 
História e pudessem navegar. 

Renascia o fervor de um entusiasmo optirnlsta, em que o 
homem voltava a olhar para si pr6prio com o desejo posto 
na transcendência. Envelhecido. entristecido com a voz 
amarga de tantos gritos estéreis 
com que aLravessava os últimos 

Camões é O claro exemplo do bomem do Renascimento. o 
homem do "honesto estudo" e da imensa curiosidade 
intelectual aberta quer à culrura mais requintada quer a 
tudo quanto os seus sentidos alcançavam e a arguta 
observação descobri a. Um pensador por excelência. 
caminhando pela necessidade de compreender. de "achar 

razões". 

A exaltação desta viagem transoceânica teria como objectivo 
criar laços de ligação entre o ocidente e o oriente. Com 
deito. à conta da exaltação dos heróis que triunfaram 

pelos oceanos em fú r ia e que 
descobriram nOvas formas para o 

séculos, fazia--se agora ao grande 
oceano misterioso. levando 
consigo a bagagem e as sombras 
que feria de enfrentar. Renasóa, 
com efeilo. a alegria ingénua dos 
antigos tempos clássicos: a alegria 
de viver ao sabor das leis da 

"Ali também Ttmor, que o lenho manda 

Sândalo, salutífero e cheiroso; 

encontro fénil de civilizações. 
encontramos o' Os Lusíadas uma 
crítica seve r a da tirania . da 
opressão, das injusl iças e da 
infidelidade a::lS grandes ideais de 
um humanismo universal. 

Olha a Sunda, tão larga que ua banda 
Esconde pera o Sul dificultoso; 

natureza, sem os pesos castrantes 
das condenações dos séculos 
medievais. A Idade Média havia­

se pautado pela condenação de 
tudo quanto pudesse distrair o 
bomem do sonho da sal 'nção 

A gente do Sertão, que as terras anda, 
Um rio diz que tem miraruloso, 

Se, por um lado. nos aparece como 
um humanista. em busca de uma 
dignidade metafísica do homem. de 
um sab er universal baseado na 
experiência cDmprovada - enfim. 

Que. por onde ele s6, sem outro, vai, 
Converte em pedra o pau que ode cai. " 

OJ ÚI:si4JÚJs - (X. 134) 

eterna. De cosias voltadas para a 

carne. para as sensações e para a natureza, o cosmos não 
era sentido. aparecendo corno personificação da figura 
pessimista do diabo com quem se enterravam os antigos 
deuses humanizados do Olimpo. génios e construções 
heróicas da imaginação. Uma nova intuição surgia agora, 
por terra.� Lusitanas, urna lnluição a quem um dos maiores 
poetas do Renascimento vinba dar expressão - Luís VB:I. 
de Camões. 

Camõe� terá nascido em 1524 ou 1525, "O cavaleiro 
fidalgo da casa re<ll", tal como ap8I'ece na cana de perdão 
de 1553. Esmdou em Coimbra e viveu em Li�boa, onde 
participou nos divenimentos poéticos a que se enrregavarn 
os cortesãos. Em fins de 1549, alistou-se no exércilO e 

combateu em Ceuta. onde perdeu o olho direito. Em 1553, 
embarca para a Índia na nau S. Benro, entrega-se às viagens 
e li sua ohra e. no regresso de Goa, nautfagou. na foz do 
rio Mecon. tendo salvo a nado Os Lusíadas. que publ icou 
em 1572. Errou por Malaca e por várias ilhas da Malásia 
e morreu em IOde Junho de 1580. 

Foi um humanista. defensor dos valores clássicos e. movido 
pela curiosidade da razão. escreveu com o fervor do seu 
lempo, revelllJldo da forma mais profunda e autêntica o 
espíri to lusitano. Os Lusíadas são. de faclo. a própria 
epopeia da astronomia, da cosmografia e das lendas 
mitológica, da imaginaçãc dos homens, um m arco da 
civilizaçi:ill e o simbolo artistico do renascimenlo. 

A poesia carnoneana nasce de uma curiosidade cósmica. 
que Da época já fervilhava pelos vários c antos do saber e 
que o encregou à Viagem, en,globando quer o homem quer 
o pníprio universo, para fazer deles, porque grand iosas 
construções de ordem metafísica, o objecto do cântico 
lírico e épico. Can1ões combinoll três forças fundamentais: 
esrudo. engenho e experiência; resultando delas wna fonte 

de saber onde o humalli&mo ia buscar a sua maior 
inspiração. E fez-se assim poeta: 

Nua me falia "a vidíl lIoneSIO estudo 
CI)III longa eXf'uiênda misturado 
nem eW'e"lw. que aqui vereis preseJlle 
cOllsas que juntas se acllam rarameJlle. 

corno um homem de vontade.; por 
ourro. Camões revela-se como um 

amante, movido por paixões de aventura - um neo­
platónico enredado nas paí.xões da alma. Como o fi 16so1'0. 
Camões faz da busca de conllecimemo uma viagem ao 
mundo das ideias. onde a alma vivell um dia e agora, 
eocarceraoa no corpo, precisa dos sentidos para recordar' 

Mas ó lIIa. lerra de Glória. 
se eu nunca vi Illa e.l'SêncÍll, 
cnlllO me lembras '1/1 ausêllcia? 
Não me lembras /Ia /);emór;a 
,'\enãu 11(1 reme.JlíSC�Hcj(l, 

Esta viagem da ai ma ao longo da cavernal leva o homem 
à sublimação do amor terreno em busca da perfeição 
amorosa. Este amor é, para Camões, tão espirirual quanto 
carnal, sendo eSle último tão natural como a própria 
Narureza. uma vez que ele tem uma visão panpsiquista 
do Univc:rso. onde tudo ama desta maneira. Assim sendo. 
o amor aparece como forma de conhecimento e desejo e a 

un ião amorosa e física começa na atracção dos asrros, 
indo até às planlas e (Odos os seres vivos. 

A ânsia de descobri r. O desejo de amor e a busca do 
verdadeiro conhecimento fazem de Camões um viageiro, 
um espíriw ínquiew e curio,o que ama a sua Pátria e por 
esse anlOr tem de a deixar. em busca de novos mundos que 
transporta de porto em pano. levando e lrazendo desejos 
na eterna saudade. Como Luís 
cardoso o lembra, procur.mdo 
povos ... 

QUE O SOL LOGO EM 
NASCENDO VÊ PRIMEIRO 

Marta Pires 
Assistente do 
CLP/JCA-Díli 
I Rderil\lo-'I(\� 1..IC::jLii ;). T�orb 

da R�l11iniscénc.i.l dt.' 
PLtl:'o_ 

Vd. livro VIL Rc-pública. 
PI;Jt.ftí1, n:;i l(.'üri;i qu� 
CXpn.:SSíl illrav6 lb 
Alc'!onn dJ C.:.íVCftlJ. v� t) 
conil..:cilllcnlo como um 
c:unillho do ínundo 
sen:sLo.'cJ :lO mundo da.'i 
idci::t�. 



F�tnando Tordo (en)cantou Abril em Timor 

Sou dOUTras coisas 
sou de enreruier a dor alrleia que é a minha 
sou de quem parte com a mágoa de quemfica 
mas também sou de querer sonJw.r o novo dÚL 

Fcruando Tordo 

o 25 de Abril na música de Zeca Afonso e no fumo de 
um cigarro 

No dia da Revolução de 74, andava cu na inocência dos 
meus tJês anos e meio. Não me lembro, pois, do cheiro 
docc dos cravos nem dos comunicados COnstantes do 
M.F.A. - e muito menos de, nas primeiras frases 
aniculadas, tratar o papá e a mamã por "camaradas"! 
Ainda ames de chegar à Primária, ocorrera o II de Setembro 
e o 25 de Novembro, a Conslituj�o tinha sido aprovada. 

o país tinha ido a votos e o P.R.E.C. marchava alegremente 
na vida dos portugueses. Entrei a medo na escola.. porque 
tínhamos um professor adept o da reguada e que nos 
chamava "artistas". Por vingança, iJuSlrdmOS a nossa "me" 
no IDlIIO da escola com as seguintes palavras de ordem: 
"Os alunos é quem mais ordena". Obviamente que o nosso 
grilO de l iberdade foi punido com mais umas reguadas por 
conter um erro gramatical. 

Vinte e muito s anos depois, estou em Tunor, num fim de 
tarde de Fevereiro, a ouvir Zeca Afonso e a deünear, no 
fumo de um cigarro. as Celebraçães d025 de Abril. O meu 
primeiro impulso é de telefonar ao Zeca e ouvir do outro 
lado aquela senha de liberdade do ''Grândola, Vila Morena". 
Mas o Zeca já nào está enO'e DÓS e do "Grândola ... " fica 
apenas a memória de um disco de vinil que eu punha a 
tocar bem alio, noite fora, para escândalo de um vizinho 
q ue rosnava saudades da ditadurlL 

Entre sugestões e cigarros demorados, alguém se põe a 
cantarolar estes qualTOs versos: 

Nõo impOr/a sol Oll sombra 
camarO/eS 011 barreiras 
roureL/mos omhro a ombro 
{JS feras. 

Eram os quatro primeiros versos de uma canção que venceu 
o Festival da R.T. P. de 1973. Ligámos imediatamente 
para Portugal e do outro lado ouvimo s a voz que a 
interpretou. Apesar de o té!IT1l0S acordado. Femando Tordo 
mostrou-se enTUsiasmado com a ideia de vir a Timor, a 
convite do lnsntuto Camões/Centro Cultural Português, 
em Dili. para as Cumemorações do 25 de Abril. Ace!1ámos 
os pormenores e desLigámos o tele fone , felizes. 

A caminho do jantar. ainda fomos loureando os seguinres 
versos: 

Entram guiws chocas e capotes 
e /1U1milhas {J/"e!as 
ellTram espadm chifr�s e derrotes 
e alguns poetas 
entram bravos cravos e d;chores 
porque rudo o mais 
são tretas. 

Sentimeotú, liberdade e poesia 

Aeropono de Dili, 23 de ....... bril de 2002. 

Dentre a multidão, surge-me a imagem do Fernando Tordo 
de guitarra às costas. No roslo nota-se o cansaço da viagem, 
mas ainda há forças para um largo sorriso e para um abraço 
generoso. 

Com ele vêm três músicos. amigos de longa data e 
indispensáveis à realização do espectáculo: o maestro e 

pianista João Balula Cid, o baixiSta Massimo Cavalli e o 
baterista Henry Sousa. 

Já no carro, a caminh o do Central Maritime Hotel, 
percorremos a marginal com a ilha de AtaÚTO a erguer-se 
no horizonte. Fernando Tordo, de olhar atento na 
paisagem. recorda a primeira vez que veio a Timor, em 
Outubro de 1999, com uma equipa do C.N.L., para fazer 
três filmes de reportagem sobre música de expressão 
portuguesa. Por arrasto, trouxe o Palma - o Jorge Palma! 
O Palma que se deixou encantar pelas noites de Timor e 
que, de guitarra emprestada.. retribuiu o encanto à lua, às 
estrelas e a quem mais o quis ouvir. E no caos que era o 
trânsito nesse dia, como em lantos ourros, vieram-me à 
memória uns versos do Palma: 

o bairro do amor é U!TU1 zona f1UIrguwl 
Onde não há prisões nem hospiTais 
No bairro do amor cado um lem qu.e traJar 
Das suas n.ódoas negros sentimentais 

Bairro de Taibessi, 25 de Abril de 2002. 

Era tarde e anoitecia. 

Em Portugal. há 33 anos, fora a mais longa das tardes. A 
tarde de todas as esperanças e do desejo de mudança. Em 
imagens a preto e branco, Das quais se adivinhava já o 
vermelho dos cravos, o capitão Salgueiro Maia cercou o 
Quanel do Carmo e anunciou, de alt.ifalante em punho, O 
fim da ditadura. E o povo saiu às ruas com uma alegria 
inusitada - uma alegria feira de cantos, de beijos., de 
abraços e de lágrimas doces como a Liberdade! 

Era tarde e anoitecia. 

Mas ao ora era o Centro Juvenil Pe. António Vieira., em 
Taibes�i. que enchia - de portugueses, de timorenses e de 
gente de nacionalidades várias para assistir ao espectáculo 
do Fernando Tordo . Veio a poesia., na melodia de uma 
balada inédil8, a recrar o TImor de Ruy Cínani. Vieram 
também canções do ultimo CD. 
intilulado " ... e 00 en tanlo ela move­
-se". à mistura com te mas da memória 
de lodos n6s, dispersos por uma carreira 
de 37 anos e com 27 discos gravados. 
Enfim, veio o galope louco do ''Cavalo 
à solta", desvairado, reco rd ado , 

munnurado ... 

Mil/ho. laranja amarga e doce 
meu poema 
feilO de gomos de saudade 
minha peno 
pesada e leve 
secreta e pura 
minoo passagem para o breve breve 
instollfe da louc/lra.. 

... e largamenre aplaudido. 

Foram tantos os dias a preparar aquela hora e meia de 
espectáculo que, entorpecido pelo cansaço. sentei -me na 
penumbra dos bastidores. Dos lábios soltou-se-me um 
sorriso e munnurei também: 

Adeus lrisrez.a. até depo" 
Chamo-te triSTe por se}mr que entre os dois 
Não há /TUlÍ5 /Uldap'rofazer ou conversar 
Chegou o hora de acabar. 

Excerto de O ml!U Abril para todos v6s, de Fernando 
Chambel 
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TeSlu kj'ik hanesan ida-ne'e la lO'O atu hakerek 
kona-ba Ruy Cinatti. Tanba malae ida-ne'e la'ós 
maIae naran de'it. Nia ema ida ne' ebé laran-di'a!<, 
badinas no nia mós ema ida ne'ebé fó nja an tomak 
ba Timór. 

Ruy Cinatli Vaz Monteiro Gomes moris ma loron 8 
fulan Marsu 1915 iha Londres. Nia aman-inan ema 
POrlugál, maibé rua inao mós iha bei-ala husi rai­
It.á.lia no rai-Makau. Nia seijoven baínhira nia hahú 
hekerek no publika poezia. Nia estuda hela iha 
Porrugál, maibé Dia iha melú atu ba rain oioin ne'ebé 
dook no tropikáJ. Nia gosta üu lee li vru husi hakerek­
na'in nu'udar Jules Veme. Wenceslau de Morais, 
Robert Lois Slevenson ka Alain Gerbault. Nia hili 
aro estuda agronomia taoba rua hakarak servisu iha 
uma liur, maibé rua gasta tinan barak to' o nia remata 
nia !cursu. Iha tinan hiral< ne'e oia laran Ruy Cinalti 
badinas iha alÍvidade kulturál oioin. 

Nia mai Timór dala ulukiha 27 fulan-Junu 1946, ma 
hakfodak no fua n tuku-luku tanba rain ida-ne'e 
kapás paramale. Nia sente mnia mehi sai tebes ona. 
Maibé nía mós laran-kIaik lanba nia haree kalak iha 
Funu Mundiál Darua nia laran soldadu japonés sira 
sobu tiha kota no ai-Iaran, no ema terus no susar 
barabarak. Funu foio horu, adm.in.ístrasaun ponugés 
tama atu ukun fali Timór. no Ruy Cinatti mai servisu 
nu'udar sekretáriu no xefe-gabinete ba governadór 
Timór nian. naran Óscar Ruas. lha buat mma maka 
nia halo bainhira nia 10' o Dili ne' ebé i mponante dun i 
ba nia an: nia buka no hadi' a Alain Gerbault nia rate 
iha Cemirério de SalllC! 
Cruz no mós nja maka 
asina surat-mate ne' ebé 
Embaixada Fransa nian 
íha Lizboa husu (Alaul 
Gerbault ne'e hakerek­
na' in fransés no ro-na' in 
a ventureiru be Cina lli 
gosta lee kuandu nia sei 
foin-sa'e. i nia foin mate 
iha T i mór molok 
invazaun japonés). 

Ruy CJllatli h ad o m i 
Timór li\] ba beibeik no 
nja hakarak. buka hatene 
kona-ba ai-hun sira, ema 
no seluk lan, maibé dala 
barak. nia tenke servisu 
de'it ho surat iha 
eskritóriu n ia laran. 
M aski nune' e n ia 
hakerek kona-ba 
botánika i poezia. Nia 
mós t oman ko'alia 
hasoru hahalok hu si 
administrasaun 
porrugés ne'ebé la di 'ai<. 

[ha cinan 1948 nia laran nia ba fali ba Lizboa, no 
kontinua hekerek kona-ba ai-hun sira Timór nian. 
Nia fila fali mal Timór iha 1951, nu' udar xefe Servisu 
Agrikultura, no hela ma ne'e lO' o 1955. Nia kontinua 
badinas no buka hatene buat barak husi TimÓr. Nia 
harnaluk an ho ema rai-na 'in. Tinan baIun liu tan nia 
hakerek poema kapás ida naran Propósito 
Inadiável, ne'ebé hatudu loos saida maka l1ia senle 
iha nia laran ba Timoroan sira. 

Hafoin nia ba estuda antropolojia iha rai-Oksford. 
lha 1958 nia mai vizita dala ida tan atu halo.' o 
iovestigasaun kona-ba arkiletura tuirTimór nla lisan, 
no durante IÍnan 1962 nia laran rua mós iha ne' e. Nia 
hemu-raan ho D. Annando Barreto,liuraí Aiasa nian. 
no D. Adelino Ximenes, Iiurai Loree nian . Nia 
ligasaun ho Timór nia povu sai metin líu, ema mós 
haludu ba nia buat lulik ne'ebé baibain sira la husik 
maJae sira haree. Nia mai Timór dala ikus iha 1966 
nia laran. 

Ruy Cinatli hakerek Iivru barabarak iha nia moris nia 
laran, liuliu kona-ba Ti mór: ai-hun no a i-lru'an, kuda­
raio arkitetura, ema nia fiar no oia li san. fotografia, 
poezia .. . 

Nía mate iha fulan-Oulubru 1986. iha Lizboa, tinan 

barak motok oia bele haree nia rain doben Timór 
helan liberdade. 

Testu husi João Paulo Esperança ho l'riana 
Corte-Real de Oliveira. 



Não é fácil falar de Ruy Cinatti num texto pegueno 
como este. Porque este não foi um malai qualquer, 
mas sim um indivíduo dedicado, activo, e que se 
entregou sem reservas a Timor. 

Ruy Cinatti Vaz Momeiro Gomes nasceu em 8 de 
Março de 1915, em Londres. Fi lho de ponu gueses, 
mas com ao te passados pelo lado da mãe da Itália e 
da China. Ainda jovem começou a escrever e a 

publicar poesia. Enquanto estudava, em Portugal, 
sonhava com distantes terras tropicais. Seduziam­

no especialmente escritores como Jules Verne, 
Wenceslau de Morais. Robert Lois Stevenson ou 
Alain Gerbaulr. Decidiu estudar agronomia por 
preferir a vida ao ar livre, mas levaria muitos anos 
para concluir o curso. Durante este tempo, Ruy 
Cinatti manteve-se envolvido acti 'lamente em várias 
aclividades culturais. 

Chegado a Timor pela primeira vez em 27 de Junho 
de 1946, ficou extasiado perante a beleza paradisíaca 
da terra. Os seus sonhos tomavam -se realidade. O 
deslumbramento era, no entanto, ensombrado pela 

constatação da destruição de cidades e florestas 
provocada pela ocupação japonesa durante a II 
Guerra Mundial, e pelas dificuldades atravessadas 
pelas populações. A guelT3 tinha acabado de chegar 
ao seu termo, a admÍlüstração portuguesa voltava 
a instalar-se em Timor e Ruy Cinatti vinha trabalhar 
como secretário e chefe de gabinete do governador 
Óscar Ruas. Uma das coisas que fez ao chegar a 
Díli assumiu para si grande significado : localizou e 

arranjou a sepultura de Alain Gerbault no Cemirério 
de Santa Cruz e foi ele quem assinou a certidão de 
óbito solicitada pe la embaixada fTaIlcesa em Lisboa 
(Maio Gerbault era o escritor e navegador francês 
que ele tanto gostava de ler na juventude, e que 
morrera em Timor po u co antes da in v as âo 
japonesa). Ruy Cinatti apaixonava-se cada vez mais 

por Timor e dedicava-se à investigação sobre a 
vegeração, sobre o povo e sobre outros aspectos, 
e exasperava-se quando se via limitado à execução 
de trabalho burocrático. Apesar de tudo. escrevia. 
Sobre botânica e poesia. E manifesrava-se amiúde 
contra os desmandos da administração colonial. 

Em 1948 volta para Lisboa, onde continua a escrever 
sobre as árvores de Timor. Regressa para cá em 

1951, como chefe dos Serviços de Agricultura., e 
aqui vive até 1955. Man tém-se activo e faz 
pesquisas sobre vários aspectos da realidade locaL 
Acamarada com os timorenses. Alguns anos mais 
tarde, escreverá um belo poema intitulado Propósiro 
Inadiável, no qual demonstra a sua empatia com 
este povo. 

Depois vai estudar antropologia para Oxford. Em 
1958 visita Timor uma vez mais, para fazer 
investigação sobre a arquitecrura tradicional, e 
durante o ano de 1962 rambém aqui se encontra. 
Faz juramentos de sangue com D. Armando Barreto, 
liurai de Aiassa, e D. Adelino Ximenes, liurai de 
Loré. A sua ligação com o povo timorense reforça­

se, e é-lhe concedido acesso a lugares sagrados 

habitualmente não revelados aos estrangeiros. Virá 
a Timor pela última vez em 1966. 

Ruy Cinatti foi autor de muitos li vros durante a sua 
vida. especialmente sobre lemas de Timor como 
árvores e florestas. agricultura, arquitectura, 
crencas e tradições, fotografia, poesia ... 

Morreu em Outubro de \986, em Lisboa, muitos 
anos aotes que pudesse ter a oportunidade de ver 
o seu querido Timor encontrar enfim a Jiberdade . 

Tradução para Portu","1lês de João Paulo Esperança 
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(Apontamentos e esboço para um estudo) 

1- CHEGADA 
Os padres seculares de Semache do Bonjardim não 
parecem ser muioo conhecidos em terras de Timor Leste. 

Duas razões podem explicar O desconhecimento: por um 

lado, urna estadia relativamente cuna ; por outro. a 
distância no (empo, associada às muitas convulsões 

políticas, militares e sociais, talvez se lenha encarregado 
de diluir ou, até mesmo, apagar da memória colectiva dos 

timorens es as representações dos padres seculares. 

o Real Colégjo das Missões Ultramarinas de Sernache 

do Bonj ardim (concelhO da Senã, distrito de Castelo 

Branco) começou a funcionar, transferido do Bombarral, 

em 5 de Dezembro de 1855, com uma vintena de alunos 
orientados p el o P.e Luís da Natividade. Tinha por 

finalidade formar missionários, padres seculares, que, uma 
vez orde nados. eram colocado� no então império 
português sob a tu t ela dos Bispos das dioceses 
ultramarinas. Estiveram em Cabo Verde. Guiné. S. Tomé 
e Príncipe, Angola, Moçambique, índia e. a panir de 

Macau, em SÍIlgapura, Taipa, Malaca e Timor. 

A Slla presença em Timor está assinalada a panir dos 
anos 70 do século XIX e continuaram a chegar padres 

seculares até ao encerram�nto do Colégio (Seminário) de 
Sernache na sequência da implantação da República e por 
força da Lei de Separaçãc de 19 1 I. Contudo, a sua acção 
continuou p3.('a além daquela data, prolongando-se pelos 
anos 30 do séc. XX por via da presença e trabalho de 
alguns padres secu!ar�s que foram permanecendo no 
território enquanlo o ânimo, a saúde e a idade permitiam. 
Se o nome ''padres seculares", hoje, pouco - ou quase 
nada· parece dizer à maioria dos timorenses, o mesmo 

não aconlece com o Bispo Medeiros. Apesar de não o 

relacionarem com Sem ache. as pessoas idenlificam-no 
como "alguém impOflanle" para Timor. Este 

reconhecimento es(j patente na atribuição 00 seu nome a 

uma avenida de Díli e a uma escola em Maubard. Ora, o 
P.e A ntóni o Joaquim de Medeiros, depois Bispo 

Medeiros, era um padre seclllar de Semache do Bonjardim. 

Segun do o P.e Abílio José Fernandes, Vigário Geral e 
Superior das Missõcs de Timor. em 1931, até esta data, 
podemos distinguir quatro fases na história das missões 
em Timor: de 1500 a 1834; de 1834 li 1877: de 1877 a 
1910 e de 1910 a 1931. O período cm que os missionários 
de Sernache desenvolveram acção mais intensa e presença 

mais marcanle foi o de 1877 a 1910. Pode mesmo di�er·se 

que foram delerminantes. 

Os padres seculares chegaram a Timor na sequência do 
abandoDo a que as convulsões polfticas e ideológicas 
liberais, no continente, linham votado a.� missões em lodo 

o espaço colonial. Timor incluído. 

Em 1874, a Missão de Timor pa-;sou a ficar adscrita à 

Diocese de Macau e o Deão Manuel Lourenço Gouveia 
que governava a diocese enquanlo não chegava o bispo 
nomeado. D. Manuel Bernardo de $ousa Encs. encarregou 
o P.e António Joaquim de Medciros de visitar as missõe� 
de Timor "com plenos poderes. para que, seguramente, o 

ínforrnasse do estado reUgioso" (FERNANDES. 1931). 
O P.e Medeiros tinha então 28 anos e "era de saúde 
robusta. enérgico. i nteJigeOle e virtuoso". no dizer de Abílio 

Fernandes . Vinha acompanhado do P.e Carlos Joaquim 

Gonçalves dos Santos que se havia oferecido volunlário 
para o coadjuvar. 

Desembarcou em Díli cm finais de Dezemhro de 1875, 

s endo governador Hugo de Lacerda Ca�telo Branco, 
"homem muilo devoto e cheio de boas inlenções". mas 
que. ao saber da chegada dos de.is missionários, ler!;l 
exclamado: "Mais dois miserá.vei�!"(MART!NS, 1933). 
A expressão moslra o estado a que tinham chegado as 

missões de Timor e indiciaa ausência de consi deração que 

os limorenses - e o governador em panicLllar - ünham 

pela imagem desgaslada dos missionários. Para se fazer 
uma ideia. apcnas uma pálida ideia. do eSlado em que o 
P.e Medeiros veio encontrar as missões de Timor. cito o 

P.e João Gomes Ferreira, Vigário Geral e Superior das 
Missões de Timor em 1884. num relatório que enviOll ao 
governador: " Ser'llle-ia i mposs ível rderir aqui o 
lamenlável abandono e desordem em que o Rev.mo 
Visitador veio encontrar o serviço religioso do distrito' ... 
Havia alguns sacerdoles índios (indianos). mas esses eram 

poucos; e. por desgraça. eSlavam muito longe de 
corresponder à nobre missão. levando u ma vida altamente 

repreensível ( .. . )." 

Face à s;(Uação, O govemlldoT da Diocese (ainda na falta 
do Bispo litular) mandou reli((jJ' os padres indianos c 

nomeou Vigário Geral interino, em Timor. o P.e Carlos 
Gonçalves d05 Santos que aqui linha ficado. encarregado 

pelo P.e Medeiros dos negócios eclesiáslicos. 

Em Março de 1877, o P.e Medeiros é nomeado Superior 

e Vigário Geral do Distrilo de Timor, pelo recém chegado 

bispo de Macau. D. Manuel Bernardo de Sousa Enes. 

QUADRO DAS MISSOES INSTAlADAS EM 1877 

Designação Missionários Jurisdição Lín.,ouas População 

I-k 50 Ccnlral de Dni AJlIónio J. Medeiros. DOL Bidau. MOl:JcI � Hera Télum e Galolc 25.00U 
Vigário Geral. C:trlo, 

Fcm:irn Balis[a. Franci,co 
P. Gonçalves. Manuel J. 
Branco. Francisco L:1ng 

Mis:;jo de BalUgad� José António Pire:; Batug:tdé. Cov5. Sun;rI, Quêm"quee 19.000 
BaJibó c COlUbaba Télum 

Missão de Oecus�i Francisco X. de Melo Occussi. A mbeno e VaiquenD 32.000 
Noimuili 

Missiio de M3JJ�LUIO M:muel Maria Alves da M""'IIJ[O. Lactó. LaJeia e G:>.Iolc S.OOO 
Silva Vema!).."1õõt! 

Missão de Lachlla Scl>asliõ" Maria Apaneio L:lcJULa. Ditar. Banque, Télum 20.000 
da Silva Viquequc. Bibi-Susso c 

Samoro 

Mj�S'Jo da COSia Sul Jacob dos Reis c Cunha Re:oUlnlos reinos da Co><lo T6tum 
Sul 



Estudo de António Manuel Martins Silva 
Bolseiro da Fundaçi() Oriente 

Bisp� de Cochim, D. João Gomes Ferreira nasceu em Aguiar de Sousa em 1 8 5 1 , íilho do negociante 
António dos Santos Gomes e de Maria Ferrei ra. Com 46 anos morreu na india, a 4 de Maio de 1 897. 
"Cursou o liceu do Porto com notável aproveiramenlO distinguindo-se sobremodo DO estudo da matemática. 
Oedicando-se depois aos escudos teológicos e dogmáticos, entrou no colégio das Missões Ultramarinas de 
Sernache do Bonjardim .. onde afirmou dores de inteligência pouco vulgares. Em 1875, concluiu o CUFSO 
c:clesiástko e IOmou as úhimas ordens, sendo nomeado professor para o Seminário de Macau. Foi reitor do 
mesmo seminário, substituindo o bispo Medeiros. Foi depois mi ssionar para Timor. No reino de 
ManarulO concluiu uma igreja a que dera princípio o bispo Medeims, ohegando ele próprio a trabalhar no 
novo templo como qualquer OUtrO operário, na pínrura decorativa da igreja. Em 1887 foi nomeado bispo 
de Cochim. A alr;a dignidade não alterou a vida do modeslO missionário O. João Gomes Ferreira, que 

deixou um nome respeitado e querido no Orietl.te·'. Este é um excerco de um artigo do jornal "O Comércio do Pono", de 14 de 
Outubro de 1 9 14 - ,:scrilQ 11 propósito da chegada a Lisboa dos fCStOS mom is de D. João Gomes Ferreira depois transportados 
para o �"mirério de Aguiar de Sousa, onde se enconlram depositados - rranscrito da "Monografia de :>arcdes", do Dr. José do 
Barreiro. Nessa consta também um outro arligo, escrito na mesma ;tItura, do "Primeiro de Jane i ro" : "Se a sua carreira de 
m iss ionário �m Timor provou 11 sociedade quanto valiam esse espírito de eleição e esse coração de ouro - tão relevantes foram os 
serviços prestados à causa da religião e da pátria - a sua carreira verdadeiramente gloriosa e que o consagrou 11 simpada e admiração 

c Porrugal i nteiro, foi aquela que principiou cm 1 886 com a sua investidura na cadeira episcopal de Coch,im. ( ... ). Convicto de 
que o progresso " civilização scm inst rução são uma utopia, reorganiza, amplia e funda estabelecimentos onde se educam 
inu,gralmente �m inreligê-ncia e coração, indivíduos que um dia serão beneméritos da re ligião c da pátria. Com este fim 
nobremc:mc patriótico e eminentemente hu manitário, reorganizou e desenvolveu o Colégio de Santa Cruz, em Cochim, destinando­
-o à educação da mocidade que nele encont rasse todas as disciplinas do curso preparatório para o ingresso nas universidades 
inglesas da fmlia. Entregandn a sua direcção às irmãs canossianas, fundou o convento de Santa Maria para a educação das meninas 
d� Cochim. Fundou em Alape: o Seminário do Sagrado Coração de Jesus para ordenação do clero indCgena. Fundou também o 
Orfanotrófio de SantO António, onde:. e a par da educação religiosa, se ensinavam as acres e ofícios que faziam cidadãos presuntes 
a si e à sociedade. Fundou alOda em A1apé um convento, para a educaç:'io de meninas, dirigido por irmãs canossianas e tendo co,mo 
dependente um orfanorrótlo, para raparigas pobres e desvalidas. InsfÍtuiu junto deste convento �dou$ catecumenado,s" para a 
con versão dos hindús, que aliciaram ao grémio, da Igreja grande número de crentes e apo logistas. Além de muiras outras. criou 

) Ahpé a t'l<cola Lc:ão XlI. Na fundação de lOdas estas escolas, de alto alcance religioso e patriótico. dispendeu o nobre bispo de 
Cocbím lodos os rendimentos da sua mi Ira com o único e exclusivo in tuito de servir a Religião e a Pâcria ( . . .  )" . 

Adqu iriu o que j u lgou mais necessário (imagens. quadros, 
paramentos sagrados. mobílias e outros objectos de uso 
uoméstico, tudo no valor de 4.000$000 réis). saiu de Macau 
a I O de Abril e chegou a Timor a 2 de Junho. Vinha 
acompanhado dos seguintes missiooários. padres seculares 
do Real Colég io das Missões de Sernache: Carlos Ferreira 

Bapl i sla, Sebêl.�lião Maria Aparício da Silva (jesu íta). 
Manuel Maria Alves da Silva, Francisco Pedro Gonçalves, 
Manuel José Branco (lodos europeus), Francisco Lang 
( c h i nê�) e J ac ob dos Reis  e C u n h a  ( t i moren se) .  
Acomodaram-se em Lahane, onde o P.e Carlos Gonçalves 
já ti nha comprado uma pequena casa. Pouco depois. o P.e 
Medei ros fazia a distribUição dos seus companheiros por 
Batugadé, Oecussi, Manaruto, Lac1uta, Díli, Bidau. Hera, 
M otael . O P.e Jacob foi nomeado missionário ambulante 
para a cost a sul. tendo a sua residência ora em Luca ora 
em Alas. 

Cada uma das missões foi equipada com o ind ispensável 

para se poder exercer o Ulho com decênc ia e com l ivros 
n e c e s s á r i os para os regi stos ecles iás l icos.  Aos 
m issionários do i nlerior foram dadas i nslnlçõcs, por 
escrito. para " estudar a l íngua do país e dar aulas de 
instruçJo primária", ficando ainda obrigados a env iil.T, de 

[rês em três me�es, um relalório ao vigário geral, onde 
descrevessem a acção desenvolvida e os resul tados 

obtidos. 

Desta forma se in.íciou a presença dos padres seculares 

em Ti mor. Pouco tempo depois, chegaram os padres João 
Gomes Ferrei ra. Joaq uim Cnácio e Anacleto Cotrim da 
Silva Garcês e foi a ve, de Maubara, Laleia e Baucau 

ficarem com mi�sionários. 

Até 1 9 1 0, vieram para Timor, do meu conhecimento. mais 
os seguintes padres secu lares: Alberto Carlos Barroso 
Perei ra, Alberro César do Carmo e MaIOS, Antón i o  
Anl unes,António de Azevedo B<:Írtolo, Anlónio Bernardo. 
António Fratl.cisco Ferreira .  António M arcelino Moreira , 

Benjamim Veriss imo da Silva. Elia.; Simões da Silva, Emidio 

José Temudo. Eugén io dos SanlOS Freire, Francisco 
Manuel do EspÚ'ito Santo Guerra, Francisco Xavier de 
Melo, Jacinto CoI aço Bernardino. Jaime Miranda e Brito, 
Jaime Ri beiro Martins, João José de Andrade, João Lopes. 
João Pedro Dias VaUe, João dos Reis Martins, José AI ves 
Barbosa. José António Pires, José Marti ns da Silva, José 
das Neves, Luís da Mata, Manuel Alves Ferreira, Maouel 
Cal i sl o  Duane Neto, Manuel José Branco, Manuel 

Martins Pereira, Manuel Malos Silva. Manuel Mendes 
Laranjeira, Manue l Patrício Mendes, M anue l Raseiro 
80av ida e Victonno Lourenço. 

2- OBRA E DUCATIVA e FORMATIVA 
Uma das primeiras preocupações dos padres seculares 

foi a de aprender os dialectos das populações com quem 

conv iviam de fonna a se poderem fazer enlender e passar 
a mensagem. Assim. conseguirarn caplar as simpatias dos 

timorenses de tal forma que foram determinantes na 
paci ficação dos reinos de Oecussi e Cová que, há mu i tos 

anos, se encontravam em rebelião. 

Junto a cada igreja , proCtl ravam logo criar uma escola, 

sempre gra t u i ta,  gera l men t e sem subsíd i os oficiais.  
fornecendo a missão todos os li vros e ourro material 
escolar. Apesar da relutância dos pais em mandarem os 
filhos 11 escola. a boa vontade e o zelo dos missionários 
conseguiram que a escol a primária de DOi, regida pelo P.e 
Branco, chegasse a ser frequentada por 1 35 aluno�. a de 
MimatU{o por 52. as de LaclUla e Ba.ugadé por 1 6  cada 
e a de Oecussi por 30. Isto 110S primeiros anos. 

ContUdo, como muitos alunos abandonavam a escola sem 
saber ler e escrever correçtamen te o português, o Vigário 

Geral ,  P.e Medeiros, decidiu fundar dois co légios para 
prosseguimento dos estudos lendo sido criados em Dni. 
em 1 879. um para o sexo masc u l i no e OUlro para o 
fe m i n i no. O primeiro era d i rigido peJos próprios 
missionários e o segundo pelas reHgiosas Canossi anas 
que, em Macau. se dedicavam à educação das meninas 
pobres e vieram então também para TImor. 
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. ponrarncntos . ' bo�o para u m  . rudo) 
o colégio do sexo feminino começou a funcionar numa 

casa alugada. por Dão baver instalações adequadas na 
missão . Inicialmenl.e roi difícil conseguir alunas porque 
os chefes tradicionais. principalmente os da capítal. diziam 
qlle era conrrârio a lodos o� usos e cosrumes de Timor 
educar e in.srruir a mulher. Não podiam levar a bem que a 

mulher, "objecto caseiro" , pudesse receber educação. O 
governador. Hugo Lacerda. ordenou enLão que algumas 
crianças, rutdadas pelo governo, fos.sem matriculadas 
como externas e outras como i n lernas. Entretamo, os 
missionários do inlerior conseguiram convencer alguns 
régulos e outras pessoas importantes a deixarem estUdar 
as suas fi lhas. Desta forma, os habitanles de Dili foram 
ficando mais abenos à ideia das suas fi lhas estudarem e o 
colégio passou a ter maior frequência. chegando a 50 
alunas. De tal forma que, pouco depois, as instalaçôes já 

não eram suficientes e higienicamente adequadas para a 
população escolar que a e la.� acorria e abriram-se oUlras 

instalações, com 30 alunas. em Bidau. só para aluoas 
externas e dirigidas também pelas iJ:mãs Canossianas. Em 
1 904, este colégio rinha uma frequência de 1 00 alunas 
internas e 50 externas. Aprendiam porruguês, costura. 
lavores. música e piano . 

Escrevia o já Bispo Medeiros. em relat6rio ao Ministério 
dos Negócios da Marinha e :.Jlr:ramar. Direcção Geral do 
Ultramar, \ "  Repartição : "Um fUI! mui espec ial destes 
dois colégios é dar i gual edu cação aos dois sexos. 
promovendo entre eles O mauimónio católico e assim a 

unidade de fam:l1ia nas provfncias" ( Singapura. ) ." dia de 
Maio de 1 887). Na verdade. parece que o objectivo foi 
conseguido porque D. Anlónio Medeiros. no mesmo 
rel mório. refere que, na sua visita a Timor como bispo da 
diocese de Macau, em 1886. ministrou o sacramento do 
matrimónio a 298 casais, tendo escri to que considerava 

Um triunfo para as missões Lal facto , dadas as dificuldades 
em convencer os timoreoses a abandonar os casamentos 

gemilicos. 

Em 1 883, o P.e João Gomes Ferreira fundou. em Lahane. 
Lima Escola de Arte,s e Ofícios onde hav ia ofici na. de 
carpi nte i ros .  alfaia,tes. sapateiros e kHe, j ro s .  Al i se 

fabriC<lva calçado, roupa, ferragco. para pon,I>� e jandas, 
parafusos. picm-eras. colheres de pedreiro. marteJos e 

OUIrOS artefactos desr i  nados tanto ao pessoal da mis.são 
como a panicul ares (TEIXEIRA, 1 905) ,  As referidas 

ofi cinas foram construídas num edifício de 1 5m de 
comprimento por 5 de largura, coberto de zinco, situado 
Junto à missão e podia a.comocl2lI 30 alunos. Os aluno:; 
internos da missão aprendiãm as anes e ofícios confomle: 

a vocação e inclinação de cada um e havia mestres 

contratados para os dirigir. Apesar de algumas dillc.uldades, 
era u m 'r .dboramento errún�ntemenl.e c iv i l izador e 

conveniente para se fornecer educação moral e física e 

muito proveitoso e necessário aê [k�c:nvolvimento deste 
distrito" (VAQUINHAS. Capitão do Exército, 1 885). 
Relati vamente a e·sta Escola, escrevia o P e.Jo$ê das Neves. 
no M i ssionário Catól ico, que o edifício era (odo de 
alvenari� e coberto de zinco. com mna área de 750 m2" 
ti Ilha água canali zada e llmplos aposentos para os artífices 
e aprendizes: que tanto na carpintaria como na serralharia 
se encontravam todos os inslrLunentos e maq uin ismos 
necessári os ao seu bom ;uncionamenro. merecendo 
especial ati!nção um torno para (erro e madclra vindo da 
Alemanba; que o edifício CUSIOU mais de 90 contos (nove 
mil palacas ) e mais custaria se não tivesse sido tudo obra 
da missão, i nclusive a planta. (NEVES. M issionário 

Católico. n"28. nov. 1 926. p.83).  

Faltava porém uma escol a onde s e  aprendessem lições de 
agricultura. Em Dare. na monranha. a 400m de a1ütude, 
tinha si do construído um edifício que servia de samnórÍo, 
onde os missionários iam recuperar as forças gasias DO 

difícil trabalho efectuado no doenl.io clima do litoral, Foi 
nessas instalações, onde llavia também lugar para. auJas e 

dormitório. que os alunos de Labane. passaram a ter, 
juntamente com a instrução literária, lições de agricultura 

prática na quinta que cercava o edifício. Criava-se assim 
uma Escola Experimental Agrícola e.. em 1 896, o B ispo 
M�eiros dava, por escrito. as instruções referentes ao 
funcionamento da '"QuiDUi. de Vi ladare·'. Desúoava·se a 

p lantações de utilidade imediata ao aumeoto da receita 
das missões, a posto expe,rimental agri'cola. especialmente 

de arboricultura e instrução para os alunos indígenas das 
missões. Teriam preferência as plantações de café e cacau. 
te\ldo o bispo ido ao ponnenor de deteoninar o tipo de 

café e locais de sementeira. Também seria dada especial 

3reoção à aclimatação de árvores fru úferas e plantas de 
recreio de outros países. havendo um2 secção para plantas 
medicinais indígenas. As plamas que se adaptassem bem 
ao clima e dessem resultados satisfatórios. seriam depois 
cultivadas e multiplicadas com dedicação, ali outras dadas 
como inúteis . Tudo sena registado em livro especial com 
esse fim. Para facilitar os trabalhos agrícolas. o próprio 
Bispo Medeiros escreveu um folheto: " Breve Instrução 

sobre o cultivo do cacau, do chá e quina para as Missões 
de Ti mor:' 

A Escola Experimental Agrfcola existÍu em Dare até 1 924, 
quando a necessidílde de atend�r os pedidos de um s�m 

número de portugueses que desejavam eduC1\f os seus 
fil hos à europeia. a exemplo do que j,í aco\1lccia com as 
raparigas. obrigou a fecha-Ia. O edifício da Escola Agricola 
LI2.osformou-se no colégio de Santo António e. pOlICO 
depo is . com a chegada dos padres sale.sianos, deu lugar ao 

colégio de S. José. Assim. 11 boa maneira port\Jguesa. uma 

esco la experimental deu lugar a uma �scoJa teórica. Uma 
velha mania lusillUla ... 

A :':scola Agrícola fechou, mas ficou um posto experimenta.I 
por onue passaram. trabalhando. nos dias da sua mocidade. 
ljuase todos os ré.gulos e chdes tia colônia de enr:io. O 
po:to (;01] S t<l:V ,I. lle, trés p'l.rle::  uma, plam;:1.ção de café 
libéria: outra, de cacau; uma terceira de árvores de fruta: 
uma pereira . li m a  macieira, vários pes:egueiros, ârvores 
de Japão e da China. cân fol1l . n02. m oscada. canela.  
tangerineiras, laranjeiras. toranjeiras e nespereiras, 
Hoje. nada resta além do local. A nsrureza e o  desleixo dos 
homens encarregaram-se da sua " rransfonnaçào· ' .  

3- 08RA MATERIAL 
Aquando da chegada dos padres seculares. as igrejas do 
interior eram barracôes improprios. com falta de asseili e 

limpeza. Hav ia destas instalações em Oecussi . Noi muti. 
Batugadé. MotaeL Lacló. Man.a{UlO, La\eja. Viqueque. 
L2.cluta e Luca. Existiam ainda. noutros pontos. choupana� 

miseníveis. como a de qualquer timoren se pobre. a que 
da-vaJl'1 o nome de capelas e. onde recolhiam imagens de 
Sru.ltllS. Havi a lambém li ma capela muito decenre em 
L;;,utém. fei ta por Lucas B arrero Marti ns,  em 1 876. 
morador em Dm, que al i  esteve como comandanté mi li tar. 

OS' missionários assiro que se estabeleciam procur'dvanl 
logo construir i nstalações condignas para a celebração do 
culto religioso. especialmente nas maiores cristaudades 
como DJ1 L Man8tuto, Baucau. BàtClgadé e Maubara. 



Estudo de António 
Manuel Martins Silva 
Bolseiro da Fundação Oriente 

A de Díli .  i naugurada em 15 de Agosto de 1 879, foi 
construída de ped ra e cal, tinha óptima aparência e 
satisfazia perfeitamente as necessidades do culto. Foi paga 
pelo governo e era considerada a melhor das Índias 
Orientais. Toda a ornamentação foi fornecida pela missão, 
incluindo lustres, jogos completos de ricos paramentos, 
imagens e ru do o mais necessário ao cu lto.  tendo a 
administração ec lesiá stica gasto 6.000 florins. (Há 
documentos que referem a inauguração e a descrição 
arquitectónica de uma Igreja Matriz em DOi, em 8 de 
Setembro de 1 867). 

A de Manalulo, também de pedra e cal. foi construída 
com os rendimentos das missões da China e como aU XJ1io 
dos timorenses. lendo-se os rrabalhos iniciado em 20 de 
Setembro 1 880 e concluído em Janeiro de 1 886. O povo 
de J'vIanatulo concorreu não só com o produlo de uma 
subscrição. mas lambém com madeiras, fazendo cal e 
trazendo na obra. regularmente, 40 a 60 homens. 

Em Baucau, começaram uma capela de alvenaria. Apesar 
do mui le  apoi o dado pejo povo cm made iras.  cal e 
serventes, a obra este ve interrompida, durante muito 
tempo, por falta de d inheiro. 

Em BalUgadé. o superior construi u uma bon i ta e espaçosa 
capela. Tinha uma construção ligeira tendo o superior da 
missão contribuído com 1 .000 flori ns. 

Em Bidau. foi também feita uma pequena capela. 

Todas as outras Igrejas ou capelas eram feitas de palapa e 
cobenas de folha de palmeira, segundo O costume e posse 
do país. segundo relal6rio de B ispo Medeiros (26 de 
Abri l de 1 887). 

Parcl além das referidas igrejas ou capelas. dos edi ficíos 
escolares e dos terrenos. o� padres seculares construíram 
também ou Iras ed i fícios para a adm.i nisu-ação eclesiástica 
como casas paroqu iais cm Oecussí. Barugadé, Baucau. 
LacIuta e Manaluto. 

COlltil/uação 
110 próximo número 

. b que é o Premio Camões ? - �, 

o Prémio Camões foi criado em 1988 pelos governos português 
e brasileiro e é o maisímportantedanossa língua . Instituído pelo 
Protocolo Adicional ao Acordo Cultural entre o Governo da 
República Portuguesa eo Governada República Federativa do 
BraS1l, visa N consag ra r anu a lmente um a uto r d e língu a portuguesa 
Que, pelo va lor inoínsecoda sua obra, tenha conbibuído para o 
enriqu e cimento do patrimórlo literário e cultural da fingua comum". 

Prémiu Camões hahú primeiru íha 1 988 husi Governu Portugál 
no Braz� nian, no ida-ne' e rnaka prémiu importante liu hOlU iha 
lia·portugés. Prémiu ne'e sai husi Protocolo Adicional ao Acorrfo 
Cultural entre o Governo da República Portllguesa e o Governo 
da República Federativa do Brasil aru fó tinatinan ba ema ida 
ne' ebé hakerek tiha ona lívru barak ne' ebé kontlÍbui atu hasa' e 
lia-portugés no ku(tura husi povu sira ne'ebé ko'al ia l íngua 
porrugés. 

A 
escri t ora porruguesa Maria Vel ho da CosIa 

fo i d i s t i  n g u ida com o p r é m i o  
Camões 2002. A de liberação d o  júri, por 

wlanimidade, foi anunciada no p<-ssado dia IO de Maio. 

Maria Vel"o da Costa nasceu em Lisboa, a 26 de Junho de 
1 9 3 8 .  L i cenciada em F i l o l ogia Ge rmâ n ica pela 
Un ivers idade de Lisboa, tirou mais {arde o curso de 
Grupoanálíse da Sociedade Porruguesa de Neurologia e 
Psiqui:mia. Foi m.embro da direc<;�o e presideme da APE 
(Associaçâo Ponuguesa de Escritores), entre 1973 e 1 978. 

Trabalhou no !(j ng's Col lege, cm Londres, de 1 980 a 1 987. 

Entre 1 988 c t 990, foi adida cultural da Embaixada de 
Porrugal em Cabo Verde. 

Maria Velho da Costa eSlreou-se na vida licenria em 1966, 
com O Lugar Comum, um livro de comas. Maina Mnubs, 
publicado rrês anos depois, m.llcaria o i nic io da afirmação 
da cscrirora como um dos nomes de: râcrência na l iterarura 

por(llguesa cont�mporânea. A sua obra t«:m sido objecto 
de vários estudos no país e no estrangeiro. Emre outras 
distinções, r.:e<:bcu, em 1 997, o Prémio Vergíl i o Ferrei ra, 

a1fibuído peIa Un iversidade de É·'ora . 
. � - .... . -: . 

. ����.Yàlh�9.H��1 
H:l.kcrck-na'in Mari;l Velho da CoSti\ foin manán Prém iu 
Camões 2002. J u r' sim hoLU hili nia simu prémiu ne'e, no 
s ira fó-sai harcnt iha loron 1 0  rubn-Maiu l i ubá. 

Maria Vel ho da Cos ta moris iha Li1.boa, iha loron 26 
f\l lan-JuilU 1 938.  Nia hale nia kursu kona-ba Filolojia 
Jcrm:ínik.! ih� Universidade Li-zboa, no hafoi n "ia. hasa.i 
kursu Grupo-análize iha Soá,dode Pomeguem ck Neurokgia 
e PsiquilJtrja. Nia sai rnembrll diT(toria no mÓS prezidenre 
iha APE (Klibur Hakerek-na' i n  Porrugál nian) husi tinan 
1 973 (0'0 1 978. Nia servisu iha Kingi Colt�g(, iha rai­
Londres. husj 1 980 [0'0 1 987. H usi  1 988 10'0 1 990 "ia 
scrvisu nu'udar adida ku lrur.íl iha embaixada Porrug.íl nian 
íha K<lbuverdc. 

Maria Velho dJ. Cost� hahó nia mo ris nu'udar hakerek­
na'in iha 1 966, 1\0 (ivw ida ho iS lória badak ba",-k naran 
O Iltgllr Com"m. Tinan toJu depois nia publika livru Mniwz 
Mcndn nc'cbé halo "ia naran sai boot nu'udar hakerek­
na' i n  iha lOTo O nc'<:. Ema bJrak iha Porcug;íl oia  laran no 
iha raín se\uk haJa tiha ona eSludu oioi n kona-ba ninia 
livro sira. Nia simu prémiu oioin, hancsan porezemplo 
Pr�miu Vergíl io Ferreira íha 1 997.  nc'ebé Universidade 
Évora maka fó. 

a 

Ministério dos Negócios 
E s t r a n g e i r o s  
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Babel Loro Sa'e - O Problema 
Lingu!stico de Timor-Leste 

A colecção Cadernos Camões tem como objectivo reunir os grandes 
nomes e os grandes temas em tomo dos quais a cultura portuguesa 
pode ser, de fonna acessível mas objectiva, apresentada a outras 
culturas. 

Babel Loro Sa 'e - O Problema Linguístico de Timor-Leste constitui 
um contributo da maior valia para o esclarecimento das raízes históricas 
da diversidade linguistica existente em TImor, para a contextualização 
dos motivos que perrrutiram ao tétum-praça transformar-se em língua 
franca do território e, finalmente, para a compreensão das profundas 
relações existentes entre o Tétum e o Português. 

Luís Filipe F. R. Thol7UlZ 

Instituto Camões 

Camões - Revista de Letras e 
Culturas Lusófonas N.o 14 

A revista Camões - Revista de Letras e Culturas 
Lusófonas, ao associar-se à independência de Timor, 
mais não pretende do que assinalar e congratular -se com 
o nascimento de um país com quem partilhou a História 
desde o século XVI. 

Os textos reunidos neste número foram organizados a 
partir de cinco núcleos confluentes no sentido da sua 
ordenação. José Mattoso escreve sobre a identidade de 
Timor Lorosa'e e Geoffrey Gunn sobre a importância da 
língua e da cultura na construção desta nova nação. Textos 
ainda de Taur Matan Ruak, Pe. João Felgueiras, João 
Freitas de Câmara, Luís Costa, Paulo Pires e de Luís 
Cardoso, entre outros. 

Instituto Camões 

Guia de Conversação Português-Tétum 
..------� 

o presente Guia de Conversação Português-Tétum 
visa, fundamentalmente, facilitar o contacto com os 
timorenses a todos aqueles que, falando português, 
necessitam de o fazer. No entanto, não se exclui a hipótese 
de ele funcionar também em sentido inverso, isto é, do 
falante de tétum para o de português. 

É afinal um instrumento fundamental linguístico que 
possibi lita o contacto imediato entre os falantes de 
português e os falantes de tétum. O formato do mesmo, 
li VIO de bolso, é, sem dúvida, ou tro dos elementos práticos 
deste guia. 

Luís COSIa 

Edições Colibri 

Apoios · UNTlL & Inst;turo Camões 



DAMOS COR A O  SEU 
PROFISSIONALISMO 

A part i r  de u ma gra ta doação de material 

tipográfico à Diocese de B aucau , pelo Duque 

de B ragança, em J u l ho de 2000, criou -se a 

primeira Tipografia a funcionar comercialmente 

em Timor-Leste. 

Desde a sua abertura oficial,  em J de Março 

de 200 1 , três artistas gráficos, três impressores 
e uma secretári a/contabil ista foram treinados -

para trabalhar oa Tipogra fi a D i ocesana de 

B a u c a u ,  ofi c i alm eme reg i stada c o m o  
Publ icações M atebi an . 

Presen temente, a Tipografia tem capacidade 

para satisfazer a maioria das necessidades 

t i p ográfi c a s  do Estado e de i n s ti tu ições 
comerciais ,  educacionais e culturais . Pode 

i mpri mir, a cores, c artões de visita, revistas e 

canazes até ao tamanho A2. 

A Tipografia tem sede na Rua da Cacedral, em 

B auca u ,  e u m  e scri tório na Rua Pan tai 
Kalapa, em Bebono, DOi .  

Pedidos d e  trabalhos poderão também 

ser feitos pelo telemóvel 04 1 9  827 283 
ou pelo correio electrónico 

matebian. pu @ octa4 . neLau 

Dê profissionalismo ao seu rrabalho! . . .  

A cor é por nossa conta ! 
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Ciclos de Cinema 
"Co-Produções" e "Descobrir o Cinema Brasileiro" 

no Centro Cultural Português 

.H I I , I I < )  - "( 'U-Prodll\.:Ül'S" 

o Oiro do Ba/1dido . de Luí, AlvarJe.s 
Sinop-'c: Clam. aliciada por uma seit. de fUlldamenlos 
apOCalípticos. sediada numa quinta da SCrr.l da Arrábida. 
foge em direcção a �isboa com dois lingotc;s de oiro. pertença 
do lide,· da seir.a. Ola J ( 1 7  h. ) 

Vale Abraão. de Manoel de Oliveinl 
Sillop�c: É a história de Ema. mulher de uma beleza 
ameaçadora. c de Carlos. o marido com quem casou sem 
amor. Dias 5 ( 1 7  h. l. 6 ( 17 h. ) e 8  ( 1 7  h. ) 

Viagem ao Prillcfpio do M�lIdo. de Manoel de Ol iveira 
Sinopse: Um actOr francês . Afonso. desloC<l -se a PorrugaJ 
para pill'liçipar num novo filme. Duranle a r()dagem. esse 
actor. Que é filho de pai portugu� e mãe franc<."Sa. exprime 
o desejo de i r  visitar a aldcia da sua farrul ia e lenlar encontr.!I 
uma liá que crê ainda viva. Dias 12 ( 1 7  h. ). 13 ( 1 7  h. ) e 
15 ( 17 h. ) 

/la 511/. de Fernando Matos Silva 
�inl>l)''''': Henrique. vcterano da guerra colonial pOrtuguesa. 
virou costa.., ao seu país nos anos 70 para se instalar na 
tra'lquila Holanda. Regressa 20 anos depoi.>. mas a Europa 
rran�fonnou Portugal e mesmo o Sul, onde nasceu. eSlá 
modilicado. Dias 19 ( 17 h. l. 20 ( 17  h_ ) e 22 ( 1 7  h. 1 

PlIIu!ora . de António da Cunha Teles 
SUIQP:<C: Lisboa. início de Setembro. Elsa. 40 anOl<. hospeda 
Teresa. uma I'3pariga de vinte anos no q uano da filha [Iles. 
As duns mulheres saem à noite e encontram'se ç{)m Raúl. 
num clube noclurno de Lisboa. Dias Ui ( 1 7  h. ). 21 
( 17  h. ) e 29 ( ! 7 h. ) 

o se�Ulldl) Festival Hatlldu Cu[/ur,I vai 
decorrer 110 pr6:r:illlo mê,r de Agosto, durante 
lIJ1lfim de semalla. Ao longo desses dois dias 
de e�·pecfâculo. vá.rias ffl mzas de arre 
timorellse (1/11 Téfl/ln e/ou Portugllês. como 
dança. teatro, poesia. "'tlsica 011 passagem I 
de modelos. poderão ser QI,re 'enfad(l;t 

Se c{/IIfiIS, se datlças. se é,v aemr 01/ se tens 
outro illfereS,fe artístico. in.\,/:I'l'I'l'-te /I(J 
I/lSlilllto Camões-Centro Cultural P(1I1/(guê.r. 
uo edifício ACAIT. para pllJ7idpanro FeSlÍl'al 
HalL/du CII/rura. Ou enrão preenclre ri ficlra 
de inscrição lÚ!ste Bolelim ti- ali/rega-a 1/0 
Instit/lto Camões-Centro Culmml p()rtuguíJ�'. 

Feslivál Hatudll KII/�ura d(lTIta sei halo 'o 
iha !1I11ll1·Agostll oill durante sábadu ho 
domingu ida /lia la]'(�n. lira loron rua 11<.' ·e 
ema sei bel€' Iw(udu arte oioin Ttmór lIian. 110 
re(u/I k(l porrugés. lraRemn dClI/sa. rearmo 
poezia, mú::.ika /lO hawdu-modu (f(/Sh io1/ 
shaw). 

6 !lal/anll ka. Ó daI/StJ ka. Ó 11(1111/1(11' Ieatrll 
k(/rik. eh ó ilw illlerese ba al1e seluk karik. 

bele bá (all llaralJ i/�(l llls/ituto Camões -
Celll/'O Culrural POr/ugués i/1lI Edlj(cio 
ACAlT alU hola p(ll1e iha Fesrivâl HOludu 
Kulrura /le ·e. 8ele mós preme fixa illskrisoU}J 

iha bole/iII ida-ne 'e 110 horamo ilra Instituto 
Camões - Centro Cu/tural Português. 

AG OSTO - " C()- Pl'Odu\;ões" SETEl\ l B RO - "C()-Prnd u�'ões" 
, 

Chã Forte com Umiio. de António M�cedo f!.01l ou a Vã GMria de Mal/dar . de Manuel �e Oliveira 
SitlO!lS": Raquel. uma velha morgada da fidalg.lÚn provinciana SmOJlse: Filme que a�rdo de frente a memória da ;;ut:1l,'lI 

da época. ·.'ive numa quinta. cm Penacova. no Lorvão. num colon,al. �evoc,,!!d� dl\;rsos pomos de vlrngem da H'slóna 
casarão amigo. apenas acompanltada por um velho mordomo 

de Portu"al. Dm - ( I  h. ) 
e alguns criad06. Adeus Prillc,'sa. de JON!e Paixão Dias 2 ( 17 h. ). 3 ( 1 7  h. ) e 5 ( 17 h_ ) Sinopse: Mitó mora numn pequena aldeia alentejana. é 
Os Olhos AzuL!- de fOllla. de Flora Gomes filha do dírige�(e do Partid

.
o Colllun.íSIa local. lem 18 anos 

Sinopse: A verdadeira heroína dcste filme é o cid .. de d� 
e e5tuda no liceu de BeJa . DI"" 6 ( 1 7  h. ). 7 ( 17 h. ) 

Bissau. Ne5te espaço em mutação. onde ronda o medo das e 9 ( 17 h. ) 
explosões e do de.\emprego. CIW'.aIJ1OS o caminho de Yonla. 
jovem rapuiga silenciosamente apaixonada por Vicente. 
amigo de seus pais e antigo herói da independência. 
Dias 9 ( 17 h. ) . 10 ( 17 h. ) e U ( 1 7  h. ) 

Party . de Manoel de O';"eira 
Sinot�<;t:: Se qualquer coisa há escondida nesle filme. como 
a intenç�o. isso servirá paro demonSIJa.- também como 
perve(SOs e cheios de maldade "saíram- os homens. 
Dias 16 ( 1 7  h. l. J7 ( 1 7  h. ) e l9 ( 17 h. ) 

RetraIO de Fallu7ia . de luís GaIvão Teles 

lAços de Sallgue. de Pál Erdoss 
Sinopse: Una e Mariana fogem de um orfanato do Porto 
em direcção ao sul. em busca do pai de Lina. Dias 13 
( ! 7 11, ) . 1 4  ( 17 h. ) e 16  ( 1'7 h. ) 

SETE:\IBRO - " D escohri r O 

Cinema Brasile iro" 

-illtlpS':: Miguel. fOlÓgrafO. rapta a sua própria li lha. Ophélia. . 
numa !cnlativa falhada de rooonquistar Leu. amazona de G.llerra do . CaI/lidos . de Sérglo Rezende 

. circo. que loucamente amara c o abandonara. Sinopse: Filme sobre uma famíha sertaneja numa guerra 
Dias 23 ( 17 h. ). 24 ( 1 7  h. ) c 26 ( 17 h. ) que recria a fundação e a desrruição do Arraial de Canudos. 

no st'não do Estado da Baía. Dias 20 ( 17 h. l. 2 1 ( 17 h. ) 
11'01/ 0[( a Vã Glória de Mal/dar. de Manuel de Ollveinl e 2.1 ( 17 h. )  
Sin.op.w: Filme que aborda de frente a memória da guerra 
colonial. i;wocando diversos pontoS de viragem da H istória Podre AIII61/io Vieira. de Júlio Bressane 
de PonugaJ. Sino�: Narra a vida do Padre Ant6n io Vieira no Brasil. 
Dias 30 ( 17 h. ) di ( 17  h. ) Dias 27 ( 17 h. ). 28 ( 1 7  h. ) dO ( [7 h. ) 

FESTNAL HATUDU CULTURA 

Fixa Inskrisaun nian I Ficha de Inscrição 

Responsavel Dia naran 
Nome do Responsável 

Telefone nÚlneru 
N.o de Telefone 

Arte ne'ebé nia halo 
Forma de Arte 

Grupu rua naran 
Nome do Grupo 

Ema hira 
N.o de Elementos do Grupo 

Hela fatin 
Morada 

Sa .. án ne'ebé presiza iha festivál 
Necessidades de Eguipamento durante o Festival 

Ficha Técnica: N.o3 Julho/Setembro - "Boletím Instituto Camões - Hatudu Cultura" é uma edição do Inslil\JlO Camões - Centro 
Culrural Português, em Díli, Edi tTcio ACAIT, Rua Am6nio de Carvalho. n.o 10, Te\ . :  322-60 I .  Fax: 322-60 I. Director: Rui Rasquilho. 

Editor: Fernando Cbambel. Design gráfico: Rui Rasquilho. Impressão: Tipografia da Diocese de Baucau. N.o de Exemplares: 2000 


